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TÍTULO DA OBRA 

Nome do Primeiro Autor, Nome do Segundo Autor, ... 

Instituição do Primeiro Autor - Endereço Eletrônico do Primeiro Autor 

 

O objetivo deste documento é prestar 

esclarecimentos sobre o formato a ser 

utilizado nas resenhas ou resumos 

submetidos à Revista InTraEstruturas. 

Este documento está escrito de acordo 

com o modelo indicado e serve de 

referência para redação dos mesmos. 

Observe as instruções e formate seu 

texto de acordo com este padrão. 

Recomenda-se, para isso, o uso dos 

estilos de formatação pré-definidos que 

constam deste documento. Para tanto, 

basta utilizar este documento para 

redação do seu trabalho. 

Artigos fora da formatação serão 

retirados do processo de avaliação. 

O limite máximo para a redação de 

resenhas ou resumos é de 5 (cinco) 

páginas 

Este exemplo trata de parte de uma 

resenha de uma obra cujo objetivo 

principal é apresentar as características 

de uma boa pesquisa, orientada para 

pesquisadores iniciantes e avançados. 

Inicialmente publicado em 1995, este 

livro tem como propósito principal 

atrair a atenção dos pesquisadores 

iniciantes para a natureza, os usos e os 

objetivos da pesquisa e de seus 

relatórios; orientar os pesquisadores 

iniciantes e intermediários quanto às 

complexidades do planejamento, da 

organização e da elaboração do esboço 

de um relatório que proponha um 

problema significativo e ofereça uma 

solução convincente; e finalmente 

mostrar a todos os pesquisadores, do 

iniciante ao avançado, como ler seus 

relatórios da maneira como os leitores o 

fariam, identificando passagens em que 

eles provavelmente encontrariam 

dificuldades e alterando-as rápida e 

eficazmente.  

Neste sentido, o livro encontra-se 

estruturado da seguinte forma: 

Na parte I, os autores apresentam a 

forma como um pesquisador deve se 

relacionar com seu leitor, criando um 

papel para si e um papel para o seu 

leitor. 

Na parte II, os autores mostram uma 

sistemática de amarração do tema que o 

pesquisador irá estudar: a partir de 

leituras livres e desimpedidas de foco, o 

pesquisador deverá encontrar seu tópico 

especifico, que permita dominar uma 

quantidade razoável de informações. A 

partir deste tópico, o pesquisador deverá 

desenvolver perguntas que irão nortear 

a pesquisa e orientar para um problema 

que pretende resolver. A partir da 

orientação do problema, o pesquisador 

deverá recolher dados relevantes para 

responder às suas perguntas.  

Na parte III, os autores sugerem que a 

compilação do trabalho de tratamento 

de dados recolhidos seja feita a partir da 

busca de um padrão ou implicação, 

formulando assim uma afirmação que 

seja possível de sustentar .  

Se houver alguma citação no resumo ou 

resenha, as referências correspondentes 

devem ser listadas no final conforme o 

padrão especificado no modelo dos 

artigo. 

As citações devem ser feitas conforme a 

NBR 10520 (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS 
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TÉCNICAS, 2000a). As referências 

bibliográficas devem estar relacionadas 

no final do texto seguindo o padrão 

ABNT, estabelecido pela norma NBR 

6023 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE NORMAS TÉCNICAS, 2000b). 

Somente devem ser incluídas nas 

referências as obras citadas no texto, e 

as mesmas devem estar em ordem 

alfabética e não devem ser numeradas. 

Deve-se utilizar fonte Times New 

Roman, tamanho 10, para as referências, 

com um espaçamento de 6 pontos entre 

cada referência. 
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